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1- Atividades Programadas 
 

Agosto a Dezembro de 

2014 

Preparação e Divulgação do Plano de Trabalho 

 

Confirmação da participação dos antigos 

membros do GT 

 

Início do cadastramento de novos 

membros/convidados do GT 

Janeiro a Junho de 

2015 

Cadastramento de novos membros/convidados 

do GT 
 

Preparação do Encontro Intermediário do GT 

Julho a Dezembro de 

2015 

Realização do Encontro Intermediário do GT 

Janeiro a Junho/Julho 

de 2016 

Reunião do GT durante o ENANPOLL 2016 

 

Escolha da Coordenação para o Biênio 2016-

2018  
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2- Confirmação de participação dos antigos membros do GT 
 

Para facilitar o andamento de organização da lista de membros 

cadastrados, a coordenação entende que os participantes cujos nomes se 

encontram atualmente divulgados no site do GT 

(http://anpoll.org.br/gt/literatura-comparada/) têm sua participação no 

grupo automaticamente confirmada para o atual biênio. 

Caso algum integrante atual queira se desfiliar do grupo, solicitamos o 

envio de um email oficializando a solicitação. Esse email pode ser enviado 

a anderbas@ufsj.edu.br ou rita.lenira@ufrgs.br  

  

http://anpoll.org.br/gt/literatura-comparada/
mailto:anderbas@ufsj.edu.br
mailto:rita.lenira@ufrgs.br
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3- Cadastramento de novos membros do GT 
 

O cadastramento de novos integrantes deverá seguir os procedimentos 

seguintes: 

a) Envio de documento com informações pessoais (NOME COMPLETO; 

TITULAÇÃO; INSTITUIÇÃO DE VÍNCULO; ÁREA DE 

ATUAÇÃO; ENDEREÇO ELETRÔNICO); 

b) No mesmo documento citado acima, informar a área de atuação, 

interesses de pesquisa, breve justificativa do interesse em se vincular ao 

GT de Literatura Comparada. 

 

● Pesquisadores que não possuem vínculo com instituições associadas à 

ANPOLL (Cf. Estatuto da Associação) ou que se encontram 

matriculados em curso de Doutorado poderão integrar o GT na 

categoria de membro convidado. Os procedimentos de solicitação de 

participação no grupo como convidado seguem as mesmas instruções 

acima. 
 

● O cadastramento de novos integrantes para o atual biênio se encerra 

após a realização do Encontro Intermediário do GT. 
 

● O deferimento dos pedidos de cadastramento é competência da 

coordenação do GT. 
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4- Reuniões do GT 
 

O GT de Literatura Comparada se reunirá em duas ocasiões no atual biênio. 

O encontro intermediário será realizado em local e data a serem definidos 

após consulta ao grupo, mas preferencialmente deverá ocorrer em uma das 

Instituições a que se vinculam os coordenadores do GT no atual biênio – 

Universidade Federal de São João del-Rei ou Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. 

A segunda reunião ocorrerá durante o Encontro Nacional da ANPOLL de     

2016, que será realizado na Universidade Estadual de Campinas. 
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5- Objetivos e temáticas 
 

Em seu segundo número de 2014, a Canadian Review of Comparative 

Literature veiculou uma série de pequenos artigos reunidos sob o título de “A 

Literatura Comparada no Canadá”. A leitura desses textos revela uma 

preocupação que já se discutia nos artigos organizados por Haun Saussy em 

Comparative Literature in the age of globalization, a saber, a redução 

significativa do financiamento das pesquisas em literatura comparada no 

mundo anglo-saxão e as inquietações profissionais desencadeadas por esse 

processo nos departamentos e programas de pós-graduação de Literatura 

Comparada. Em outras palavras, o debate sobre o estatuto epistemológico da 

literatura comparada se tornou definitivamente indissociável do debate sobre 

seu estatuto institucional. Citando Jonathan A. Allan, um dos autores 

publicados na revista canadense, “[a] literatura comparada enquanto 

disciplina precisa fazer aquilo que faz bem: refletir sobre si mesma”.1 

Uma das fontes identificadas para a crise do setor comparatista nos estudos 

literários de grandes países ocidentais é a dificuldade em medir forças com os 

departamentos de literaturas nacionais, os quais, por razões fáceis de deduzir, 

recebem financiamento superior das agências governamentais de fomento. 

Esse fato, naturalmente, explica a tendência atual de se debater o estatuto da 

literatura comparada numa interseção nem sempre confortável que busca 

consolidar o espaço científico transnacional no âmbito de instituições 

nacionais. Além das associações nacionais de literatura comparada, que 

realizam seu trabalho há várias décadas, observa-se hoje a proliferação de 

volumes especiais da literatura especializada dedicados a temas como “A 

Literatura Comparada na China”, “no Líbano”, “no Egito”, “na Rússia”, entre 

outras nações curiosamente estratégicas na geopolítica internacional 

contemporânea. 
                                                             
1 ALLAN, Jonathan A. Comparative Literature and the adjunct. Canadian Review of Comparative Literature, 

v. 41, n. 2, 2014, p. 220-222. 
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Com isso em mente, o GT de Literatura Comparada se propõe a dar sequência 

ao antigo debate a respeito da literatura comparada no Brasil, agora com a 

diferença de que o papel estratégico concedido ao Brasil deixou de ser apenas 

a legitimação, por parte das antigas metrópoles, da inserção do País no debate 

político-cultural global para se tornar a participação, nesse mesmo debate, de 

um velho membro do concerto das nações que criou para si condições de 

protagonista internacional. Não se trata de corroborar o ufanismo medíocre 

embutido na fórmula “O gigante acordou”, mas de pensar o Brasil como país 

que suscita comparações em circuitos globais em lugar de apenas realizá-las 

em âmbito nacional. Em última instância, imaginamos essa proposta com o 

intuito de novamente refletirmos sobre a história da literatura comparada no 

País, ao mesmo tempo em que projetamos “o lugar” do Brasil no 

comparativismo global que se anuncia. 
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6- Áreas de Pesquisa 
 

As principais linhas temáticas estão elencadas a seguir, mas podem ser 

ampliadas ou alteradas por sugestão de membros do GT durante o 

Encontro Intermediário do grupo. 

 

a) O comparativismo brasileiro e a globalização; 

b) O Brasil como sujeito e como objeto do comparativismo transnacional; 

c) A crítica literária brasileira no regime comparativista transnacional; 

d) Tradução/Transnação no Brasil; 

e) A literatura comparada e as outras linguagens, mídias e suportes; 

f) A literatura comparada e o universo virtual e eletrônico-digital; 

g) O regionalismo crítico e a literatura comparada no Brasil; 

h) As configurações e reconfigurações do espaço, as espacialidades 

teóricas e a literatura comparada; 

i) As políticas do Estado brasileiro e seu impacto sobre a cultura nacional 

em processo de inserção internacional; 

j) O cosmopolitismo à brasileira; 

k) A literatura comparada no Brasil e a globalização pelas margens; 

l) A (re)politização da literatura comparada no Brasil. 
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7- Relato do Encontro Intermediário 

Entre os dias 27 e 28 de agosto de 2015, foi realizado o Encontro 

Intermediário do GT de Literatura Comparada no campus Dom Bosco da 

Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ). O encontro se dividiu em 

dois momentos distintos. O primeiro deles ocupou o dia 27 de agosto e a 

manhã do dia 28 de agosto e se organizou através de mesas de discussões. Os 

membros presentes fizeram considerações sobre alguns dos textos reunidos no 

livro Companion to Camparative Literature, World Literatures, and 

Comparative Cultural Studies, organizado e publicado em 2013 por Steven 

Tötösy de Zepetnek e Tutun Mukherjee. As mesas debateram aspectos 

interdisciplinares da Literatura Comparada em suas interações com a 

globalização e as humanidades digitais, o conceito de ex-centricidade, a 

antropologia cultural, os estudos interartes, os estudos da tradução, os 

hibridismos linguísticos, e a teoria pós-colonial. Além disso, foram 

apresentados relatos das pesquisas em Literatura Comparada em língua alemã, 

no mundo francófono europeu, nos Estados Unidos e na América Latina e 

Brasil. 

No segundo momento do Encontro, que ocupou a tarde do dia 28 de agosto, o 

grupo se reuniu para preparar o Encontro do GT de Literatura Comparada que 

ocorrerá durante o Encontro Nacional da ANPOLL de 2016.  

Uma vez que o termo “literatura mundial” foi utilizado amplamente durante 

as discussões do Encontro Intermediário, decidiu-se por adotar o conceito 

como o tema central do Encontro Nacional. A Literatura Mundial será 

debatida com base em três grandes eixos, a saber, (1) seus objetos, conceitos e 

práticas, (2) sua cartografia e (3) sua interação com os conceitos e as práticas 

da tradução. 

Uma bibliografia básica sobre o tema inclui os seguintes títulos: 

CASANOVA, Pascale. A República Mundial das Letras. Trad. Marina 

Appenzeller. São Paulo: Estação Liberdade, 2002. 
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DAMROSCH, David. What is World Literature?. Princeton/Oxford: 

Princeton University Press, 2003. 

DAMROSCH, David. World Literature in Theory. Malden, MA/Oxford: 

Wiley-Blackwell, 2014. 

D’HAEN, Theo; DOMINGUEZ, César; THOMSEN, Mads Rosenthal (Ed.). 

World Literature: A Reader. Nova York: Routledge, 2012. 

MORETTI, Franco. Conjectures on World Literature. New Left Review, n. 1, 

jan./fev. 2000, p. 54-68. 

 

A forma de organização do Encontro Nacional será informada posteriormente 

aos membros do GT.  


